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Resolução do Secretariado Nacional de 1 de junho 2017

Basta de adiamentos na valorização 
dos professores portugueses

O Ministério da Educação marcou uma responsabilidade a que o que continua a marcar a situação 
uma reunião para o dia 6 de junho Governo tem de responder, aliás dos docentes contratados em 
para tratar em concreto das ques- na linha do que são os seus com- Portugal. 
tões que a FNE suscitou no seu ofí- promissos eleitorais, mas sem es-
cio de 22 de maio de 2017, entre- quecer que não pode deixar de ser É por isso que a FNE defende que o 
gue no quadro da vigília que pro- um cumpridor escrupuloso do que Governo assegure novos momen-
movemos em frente ao Ministério a lei geral estabelece em termos tos de vinculação extraordinária, a 
da Educação (ME). de direitos dos trabalhadores. ocorrerem até ao final da legisla-

tura, de modo que este tipo de pre-
Desse ofício constava um elenco Assim, estando a decorrer um pro- cariedade seja eliminado.
de questões que constituía apenas cesso que visa eliminar todas as si-
uma seleção das matérias que a tuações de precariedade identifi- Em relação aos trabalhadores não 
FNE tem suscitado sistematica- cadas na administração pública, o docentes, entendemos que todos 
mente junto do ME, não se esgo- setor da Educação não pode ficar à os contratos de trabalho a termo 
tando neles, assim, os problemas margem da orientação que presi- que estão em vigor sejam transfor-
que identificamos para uma edu- de àquele processo e sobretudo mados, a partir de 1 de setembro, 
cação de mais qualidade para to- aos seus fundamentos. em contratos sem termo, para 
dos e valorizando os trabalhado- além de se negociar a revisão da 
res que a asseguram. Entretanto, e A verdade é que, no que diz respei- designada Portaria de Rácios, a 
em relação aos problemas identi- to aos docentes, as soluções en- qual tem de permitir a realização 
ficados, impõe-se sistematizá-los. contradas este ano, quer em ter- de concursos que garantam os tra-

mos de vinculação extraordinária, balhadores essenciais para o fun-
quer em termos da designada cionamento das escolas, sem re-A PRECARIEDADE
"norma-travão", são claramente curso ao regime das chamadas "ho-
insuficientes para responderem ras de limpeza".

A eliminação da precariedade en-
ao elevado nível de precariedade 

tre docentes e não docentes é 
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cindível que o ME assuma a sua dis- Outra questão que deve ser regu-O DESCONGELAMENTO DE 
ponibilidade para discutir e procu- lada é a do número de alu-CARREIRAS
rar soluções para o reconhecimen- nos/níveis/anos por docente, evi-
to deste especial desgaste profis- tando-se situações de excesso de 

O descongelamento das carreiras 
sional, sendo que, na nossa pers- alunos que tornam incomportável 

é outro compromisso deste 
petiva, se torna essencial reco- a atividade docente.

Governo, sucessivamente adiado, 
nhecer o direito à aposentação, 

mas que agora se anuncia final-
sem penalizações, a partir dos 36 

mente para 2018, reivindicando a 
anos de serviço.

FNE que o ME assuma, em sede de 
A FNE considera extremamente re-negociação e acordo, que esse des-

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO levante a marcação desta reunião congelamento ocorrerá efetiva-
DE TRABALHO do dia 6 de junho, aguardando-se mente a partir de 1 de janeiro de 

com expetativa os seus resulta-2018, para todos, e, no caso dos 
dos, uma vez que esta não pode docentes, no quadro da atual ver- É imprescindível que no próximo 
constituir apenas uma oportuni-são do ECD e dos mecanismos nele ano letivo os docentes sintam alte-
dade para identificar problemas. previstos, e garantindo ainda a ne- rações na organização do seu tem-

gociação - e a sua calendarização - po de trabalho, nomeadamente 
As respostas e os compromissos de diplomas legais em falta para no que diz respeito à duração e 
têm de ser claros, quer na identifi-que esse descongelamento tenha conteúdo das componentes letiva 
cação das mudanças efetivas para efeitos, incluindo a consideração e não letiva, com respeito efetivo 
que apontam, quer para a sua ca-do tempo de serviço prestado e pelo seu tempo de trabalho indivi-
lendarização em processos de ne-que tem estado congelado, possi- dual. 
gociação a definir.bilitando o adequado posiciona-

mento de todos os docentes, in- Esta é, assim, uma área que carece 
A ausência de respostas ou a insu-cluindo os que mais recentemente de intervenção que resulte de com-
ficiência das respostas são intole-entraram em carreira, e ainda a re- promissos que venham a ser assu-
ráveis para os trabalhadores que versão da legislação que estabele- midos e que permitam reconhecer 
representamos e terão uma ex-ce a aplicação de percentis no me- as tarefas essenciais em que os do-
pressão muito clara através dos canismo de avaliação de desem- centes devem estar envolvidos e 
mecanismos de que dispõem as or-penho dos docentes. que são da ordem pedagógica, 
ganizações sindicais, nomeada-não lhes devendo ser atribuídas ta-
mente o recurso à greve, a qual po-O mesmo acontece em relação refas que representem mera buro-
derá ocorrer no próximo dia 21 de aos trabalhadores não docentes, cracia ou que devam ser realizadas 
junho. O pré-aviso de greve entra-os quais têm de ver considerado o por outros trabalhadores. 
rá necessariamente se na reunião seu direito ao descongelamento 
do dia 6 de junho não houver a con-dos níveis remuneratórios, com Enquadra-se aqui a questão incon-
sideração das expetativas legíti-consideração de todo o tempo de tornável de que, no 1º ciclo de es-
mas dos trabalhadores da educa-serviço congelado, e no quadro colaridade, os intervalos sejam 
ção.das regras que atualmente regu- considerados na componente leti-

lam o desenvolvimento da sua car- va.
reira.

APOSENTAÇÃO

O direito a um regime especial de 
aposentação para os docentes é 
uma questão que temos vindo a 
definir, aliás, no sentido da recu-
peração de um princípio que já vi-
gorou e que reconheceu a especial 
situação destes profissionais em 
termos do desgaste profissional 
que lhes está associado. É impres-

A AÇÃO SINDICAL
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Na sequência da luta por respos- "Se a FNE não obtiver respostas se olharmos para o calendário que 
tas concretas do Governo aos gran- concretas, importantes e significa- temos pela frente poucos dias fica-
des problemas que se vivem na tivas para a vida dos professores, a rão livres que não coincidam com 
educação, a FNE realizou, em 22 greve estará em cima da mesa”, re- avaliações ou com exames”.
de maio de 2017, uma Vigília de feriu João Dias da Silva, Secretário-
professores, não docentes e diri- Geral da FNE, para quem poderá João Dias da Silva acentuou que a 
gentes sindicais em frente ao edifí- vir a existir uma estratégia com ou- FNE “não aceita que o ME conti-
cio do Ministério da Educação tras organizações sindicais para ar- nue sem responder às propostas 
(ME), na Avenida 5 de Outubro, ticular “o sentimento que traze- concretas que tem apresentado 
em Lisboa, entre as 17h30 e a me- mos das escolas de insatisfação para ultrapassar problemas que 
ia-noite, em prol do descongela- dos professores, de necessidade persistem no sistema educativo e 
mento das carreiras, de uma boa de mudanças". que se traduzem num nível eleva-
organização do tempo de traba- díssimo de desgaste e insatisfação 
lho, de um regime especial de apo- A resposta do Ministério da instalado entre os professores, co-
sentação e do fim da precariedade Educação à vigília surgiu através mo se têm manifestado nas cente-
no setor, num quadro mais amplo de um ofício com a marcação de nas de reuniões que os sindicatos 
do reconhecimento e valorização uma reunião para 6 de junho de da FNE têm realizado por todo o 
de todos os profissionais da edu- 2017, lamentando a FNE o excessi- país". 
cação. A vigília contou com a pre- vo prazo com que foi agendada. “O 
sença e o apoio de Carlos Silva, senhor Ministro da Educação é Essas reuniões têm sido a prova da 
Secretário-Geral da UGT, e de José que sabe se quer ter uma greve ou elevada preocupação dos profis-
Abraão, Secretário-Geral da não”, frisou João Dias da Silva na vi- sionais da educação relativamen-
FESAP. gília. “Se não quer ter uma greve te a outras questões, como sejam 

tem que dar respostas concretas as condições em que se vai proce-
Durante a vigília, uma delegação em relação ao futuro profissional der à flexibilidade curricular, em re-
da FNE entregou no ME um docu- destes profissionais". gime experimental em mais de 
mento com as reivindicações da fe- uma centena de escolas já no pró-
deração, em relação ao desmante- Quanto à data de uma eventual ximo ano letivo, ou a que forma co-
lamento dos obstáculos relativos greve, o Secretário-Geral da FNE mo será feita a transferência de 
ao futuro profissional de docentes sublinhou que “veremos com os competências na área da educa-
e não docentes, a que o Governo professores, mas é evidente que ção para os municípios.
não tem sabido dar o seguimento 
efetivo. 

Vigília por respostas efetivas do ME
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balhadores da Administração do diálogo social, imprescindível 
Pública à indignação. para a melhoria das condições dos 

trabalhadores portugueses.
“Esperamos que o Governo cum-
pra o seu compromisso, porque ele Por seu lado, Lucinda Dâmaso, 
está escrito no seu programa”, afir- Presidente da UGT lembrou todos 
mou o SG da UGT. “Em 2019, que- e todas que se encontram em situ-
remos os 600 euros. E em 2018 os ação de desemprego: "Temos ain-
580. A política tem de ser cumpri- da milhares de trabalhadores que 
da com verdade e esperamos que estão numa situação de grande fra-
o Governo a cumpra e a aplique”. gilidade pessoal, porque sentem o 

peso do desemprego e o peso de 
Além da questão da reposição de uma crise que ainda não saiu das 
salários, o líder da UGT pediu o alí- suas vidas", referiu.
vio da carga fiscal para os trabalha-
dores, apelando também ao A Presidente da UGT lembrou tam-
Governo para não se esquecer de bém os jovens que terminaram os 

A FNE e todos os seus sindicatos repor a progressividade nos esca- cursos e ainda não conseguiram 
participaram ativamente nas co- lões de IRS, uma vez que a carga fis- encontrar emprego. A estes dei-
memorações do 1º de maio, no âm- cal “é de loucos”. xou a promessa de que a UGT con-
bito da UGT, que decorreram no tinuará a lutar, para que em sede 
Centro Cultural de Viana do Carlos Silva foi peremptório quan- de concertação social se alcancem 
Castelo. do realçou que os trabalhadores compromissos para que todos e to-

precisam de respirar, de aliviar os das encontrem o emprego digno a 
Falando para centenas de mani- seus rendimentos. Por isso, que têm direito.
festantes, Carlos Silva, Secretário- Orçamento de Estado para 2018 
Geral da UGT, salientou que o cená- tem que prever a reintrodução de As comemorações do 1º de maio 
rio de uma greve não estava afas- mais escalões no IRS para haver de 2017 proporcionaram o conví-
tado caso o Executivo não cum- “mais justiça fiscal, mais equidade vio de trabalhadores de todas as 
prisse com as suas promessas rela- e mais igualdade no nosso país". O organizações sindicais filiadas na 
tivas aos aumentos salariais. Para SG da UGT apelou ainda ao primei- UGT, unidas todas na luta comum 
Carlos Silva, a UGT não aceita que ro-ministro, António Costa, para in- por condições dignas de vida e de 
só haja aumentos salariais em tegrar todos os precários da trabalho e por um futuro mais pro-
2020, o que considerou uma bar- Administração Pública. Outro dos missor para Portugal. 
baridade e acima de tudo uma pedidos de Carlos Silva ao 
grande injustiça que conduz os tra- Governo foi a abertura das portas 

1º de maio comemorado em Viana do Castelo

http://fne.pt/uploads/documentos/1490804391_7891_cartaz_1maio2017_UGT.pdf
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Meio milhar de trabalhos no 
Concurso “Era uma vez o 1º de maio” 2017

A terceira edição do Concurso Era uma vez o 1º de gráfica digital e os terceiros a livros e jogos didáticos. 
maio, referente a 2017, contou com a participação de Os alunos, turmas e estabelecimentos de ensino tive-
quase meio milhar de trabalhos nos seus quatro esca- ram direito a um Diploma de Participação.
lões, sendo por isso considerado pela FNE, promoto-
ra da iniciativa, um enorme sucesso. De acordo com o Regulamento, os trabalhos a con-

curso ficam pertença da federação.
A exposição dos trabalhos premiados e a respetiva en-
trega dos prémios foram um ponto alto das comemo- Para a FNE, promotora do Concurso Era uma vez o 1º 
rações do Dia do Trabalhador, no 1º de maio de 2017, de maio, esta é uma iniciativa “de grande valor edu-
em Viana do Castelo, tendo sido visitados  por cente- cativo e de cidadania, pois promove entre alunos de 
nas de participantes. todas as idades, entre escolas e comunidades educa-

tivas os grandes valores associados ao trabalho digno 
Os primeiros classificados em cada escalão tiveram di- e a uma sociedade mais justa e com mais equidade”.  
reito a um Tablet, os segundos a uma máquina foto-



1º ESCALÃO
EDUCAÇÃO PARA A INFÂNCIA (PINTURA E COLAGEM – COLETIVOS: TURMA OU JARDIM DE INFÂNCIA)

1º Lugar - EB1/JI Fonte da Moura - Sala A e B - AE Manoel de Oliveira - Porto
2º Lugar - EB1/JI do Chegadinho - Pré Escolar - Grupo AO - Feijó – Almada

3º Lugar - EB1/JI Quinta de S. Gens - Pré-Escolar - Grupo D - AE Senhora da Hora 

Menção Honrosa: - JI de Moutidos - Sala 1 - AE de Águas Santas - Maia

2º ESCALÃO
1º CICLO DO ENSINO BÁSICO (PINTURA – COLETIVOS: TURMA OU ESCOLA)

1º Lugar - EB Pedreira - AE Muralhas do Minho - Ganfei
2º Lugar - EB1 de Aldeia - Turma AL  2º ano - AE A Ver-o-Mar – Póvoa de Varzim

3º Lugar - EB de Irivo - Turma 4 – Penafiel

Menção Honrosa -  EB1 de Lordelo - Turma 4 – Paredes

VENCEDORES
( 1º | 2º | 3º )

MENÇÃO 
HONROSA

VENCEDORES
( 1º | 2º | 3º )

MENÇÃO 
HONROSA

CLIQUE NAS IMAGENS PARA VER OS TRABALHOS EM TAMANHO MAIOR
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https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418533758204630/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418532844871388/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418533568204649/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1419948148063191/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418533308204675/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418533284871344/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418534041537935/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418532851538054/?type=3&theater


3º ESCALÃO
2º E 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO (PINTURA - INDIVIDUAIS)

1º Lugar - Marta Sofia Barbosa Ribeiro - ES da Póvoa do Lanhoso
2º Lugar - Daniela Soares Sousa - ES da Póvoa do Lanhoso

3º Lugar - Margarida Sá - EB Pedro Jacques Magalhães - Alverca do Ribatejo

Menção Honrosa - José Henrique da Rocha Macedo - ES da Póvoa do Lanhoso

4º ESCALÃO
ENSINO SECUNDÁRIO (PINTURA - INDIVIDUAIS)

1º Lugar - Ana Margarida Martins Freitas - ES da Póvoa do Lanhoso
2º Lugar - Pedro Luís Vieira de Castro Alves - EBS de Ermesinde

3º Lugar - Raquel Neves Clemente - ES de Pombal

Menção Honrosa - Maria Jorge - ES D. Maria II - Braga

VENCEDORES
( 1º | 2º | 3º )

MENÇÃO 
HONROSA

VENCEDORES
( 1º | 2º | 3º )

MENÇÃO 
HONROSA

CLIQUE NAS IMAGENS PARA VER OS TRABALHOS EM TAMANHO MAIOR
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https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418533318204674/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418532831538056/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418533798204626/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418534328204573/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418534154871257/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418533151538024/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418532801538059/?type=3&theater
https://www.facebook.com/fneduca/photos/a.1418532411538098.1073741840.173280382729980/1418534321537907/?type=3&theater


Mesa redonda do Porto do Diálogo Social Nacional e Europeu da Educação

João Dias da Silva defende 
Diálogo Social como nova forma de governo

O Secretário-Geral da FNE, João Dias da Silva (SG), de- Para além da especialista do projeto Tina Weber 
fendeu o diálogo social como essência de uma nova (ICF), que explicou o contexto do diálogo social a ní-
forma de governo para respondermos aos desafios vel europeu, a mesa redonda do Porto teve a partici-
da sociedade do nosso tempo. pação de dois representantes da Finlândia (Pekka 

Pankkonen – sindicato OAJ) e  (Petteri Kauppinen – 
O SG falava na abertura da primeira mesa redonda do AFIEE - empregadores), que impressionaram os pre-
Projeto III de Capacitação do Diálogo Social Nacional sentes pelo seu habitual trabalho em conjunto e por 
e Europeu da Educação, liderado em conjunto pelo terem exposto os múltiplos problemas dos professo-
CSEE (Comité Sindical Europeu da Educação) e pela res e da educação no seu país,  incluindo os cortes fi-
EFEE (Federação Europeia dos Empregadores da nanceiros (190 milhões de euros no ensino profissio-
Educação), que decorreu no dia 8 de maio de 2017, nal), o desemprego, a precariedade e condições de 
no Ateneu Comercial do Porto, no centro da Invicta, trabalho.
focada no tema do Apoio aos Professores, 
Formadores e Líderes Escolares, retirado do Lucinda Manuela Dâmaso, Vice-Secretária-Geral da 
Programa de Trabalho do Diálogo Social Setorial FNE e Presidente da UGT, encerrou a mesa redonda 
Europeu da Educação (ESSDE) para 2016 - 17. salientando que “o diálogo social é um garante de 

qualquer democracia” e fez a apologia de uma 
“As democracias devem incluir e ser completadas por Europa mais solidária, mais social, “que defenda os 
novas formas de diálogo devidamente estruturado, mais frágeis e que esteja ao serviço das pessoas”. No 
que não podem ser um ritual, simbólicas ou uma par- final da sua intervenção, Lucinda Dâmaso considerou 
ticipação eventual ou esporádica”, sublinhou o SG da que “o diálogo social que construímos nos últimos 43 
FNE, para quem esta nova forma de governo “tem anos de democracia em Portugal tem dado frutos”.
que ter mecanismos de plena participação social”. 

Presidiram à mesa redonda do diálogo social Paola 
A mesa redonda do Diálogo Social foi organizada pela Cammilli (coordenadora do Diálogo Social e 
FNE, que integra o Grupo Consultivo do projeto, e Governança do CSEE, que orientou os trabalhos) e 
além dos parceiros sociais europeus contou com a André Wisniewski (Secretário-Geral da EFEE). 
participação de Anabela Sotaia (Fenprof), Luís Lopes 
(Sindep), Rodrigo Queirós e Melo (AEEP), José Luís O Projeto III de Capacitação do Diálogo Social vai ain-
Presa (ANESPO), Álvaro Almeida Santos (Diretor da da incluir mesas redondas na Dinamarca, Finlândia, 
Escola Secundária de Valadares), António Leite (IEFP) Irlanda, Itália, Luxemburgo, Malta e Países Baixos. A 
e Júlia Silva (CEFOSAP). conferência final tem lugar marcado para Sófia, na 

Bulgária, em junho de 2018.
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Para o Secretário-Geral da FNE

Diálogo social não pode ser 
um ritual sem consequências

gram este projeto, e muito especi- põe pelas caraterísticas da socie-
almente o meu colega Joaquim dade do nosso tempo – mais com-
Santos, que não só tem participa- plexa, mais fragmentada, com 
do ativamente no plenário do maior diversidade e com maior 
CEDSE, como é ainda membro ati- mobilidade.
vo deste projeto. Felicito muito o 
seu trabalho e o seu empenho, É evidente para todos que se está a 
não só particularmente para o su- verificar a emergência de novas 
cesso desta mesa redonda, mas formas de organização em que as 
em todo o trabalho que implica a redes sociais e a revolução tecno-
participação neste comité. lógica assumem um papel cada 

mais forte, pese embora o facto de 
Finalmente, quero saudar todas as não assentarem em qualquer legi-
organizações e personalidades timidade que não decorra do sim-
que aceitaram participar nesta ini- ples direito e liberdade individual 
ciativa. A sua presença e as suas in- de participar na vida pública. Mas 
tervenções são um estímulo para a verdade é que estas novas reali-

Em nome da FNE – Federação a nossa participação e o nosso em- dades estão a exercer uma pres-
Nacional da Educação -, organiza- penho ao nível do diálogo social, são persistente sobre os centros 
ção que é constituída por 10 sindi- quer no âmbito interno, quer no de decisão no sentido de que o pro-
catos que têm como sócios milha- âmbito europeu. cesso de elaboração das políticas 
res de docentes e de trabalhado- públicas seja alargado a novos par-
res de apoio educativo em todo o A instituição do CEDSE mereceu a ticipantes.
país, saúdo todos os participantes participação da FNE desde que o 
nesta mesa-redonda. Bem-vindos projeto começou a ser discutido. Por outro lado, deve ainda assina-
a Portugal e ao Porto. Participámos nos vários seminári- lar-se que a nossa sociedade glo-

os que se realizaram por iniciativa bal está a criar novas interdepen-
Saúdo também todo o trabalho dele, como temos vindo a partici- dências que fazem com que qual-
que tem sido desenvolvido no âm- par em todas as sessões do CEDSE. quer decisão, mesmo que direcio-
bito do Comité Europeu do nada em relação a um determina-
Diálogo Social em Educação Esta é uma opção que se funda nos do público, acabe por ter conse-
(CEDSE), no qual a FNE tem partici- valores que orientam a nossa orga- quências mais ou menos intensas 
pado, desde o seu lançamento, nização, a qual tem sido carateri- em relação a outros públicos ou ou-
com todo o empenho. zada sempre pelo aprofundamen- tros interesses, pelo que se torna 

to da negociação e da concertação necessário procurar ter a maior di-
Saúdo ainda o projeto em que se como meios privilegiados de cons- versidade possível de perspetivas 
integra esta mesa redonda e que trução de avanços para uma socie- sobre os efeitos que cada medida 
tem por objetivo fazer intensificar dade mais justa e uma educação comporta. Esta realidade significa 
a intervenção dos professores nos de qualidade e inclusiva. uma enorme complexidade no pro-
processos do diálogo social, quer cesso de decisões, de forma que 
ao nível nacional, quer ao nível in- É nossa convicção que, nos tem- este integre a diversidade dos inte-
ternacional. Saúdo, assim particu- pos atuais, o diálogo social é uma resses e riscos que estarão envol-
larmente os dirigentes que inte- nova forma de governo que se im- vidos na sua concretização.
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Deve ainda referir-se que os go- mocracia pode ser medida pelo ní- logo e de concertação que funcio-
vernos estão hoje cada vez mais en- vel de participação política encon- nem como método permanente e 
volvidos em processos de decisão trada em cada sociedade, que per- incontornável, de acordo com re-
que integram outros governos e mite ao cidadão comum inserir-se gras próprias que são aceites e 
outras entidades/organizações. nos processos de formulação, deci- comprometem todo os participan-

são e implementação de Políticas tes e cujo resultado é um compro-
Na nossa perspetiva, esta comple- Públicas, e desta forma, “quanto misso.
xidade tem como consequência a mais direto for o exercício do po-
necessidade de se reverem as for- der político mais acentuada será a Aliás, e no quadro que caracteriza 
mas tradicionais de governo, privi- capacidade democrática das insti- a sociedade do nosso tempo, tem-
legiando formas de diálogo devi- tuições políticas, cujas decisões es- se revelado insuficiente a legitimi-
damente estruturado que valori- tarão mais próximas de traduzir a dade política obtida através de 
zem novos participantes. genuína vontade popular”. eleições. Essa legitimidade pode 

reforçar-se por processos que fa-
É que os mecanismos e institui- É neste contexto que se insere a çam com que, entre cada eleição, 
ções da democracia representati- nossa perspetiva de que novas for- o poder estabelecido com base 
va têm-se mostrado significativa- mas de diálogo devidamente es- em eleições, se fortaleça através 
mente limitados e insuficientes, o truturado contribuem para a de- de mecanismos de decisão que 
que torna necessária a emergên- terminação de uma nova forma de funcionem permanentemente 
cia de novos e modernos instru- governo. que envolvam e comprometam ou-
mentos de controlo e participa- tros atores sociais representativos 
ção. Esses mecanismos têm de ser Em que consiste esta visão de for- da diversidade dos interesses em 
criados para completar as institui- mas de diálogo devidamente es- presença em cada decisão.
ções representativas, englobando truturado?
na dinâmica política a realidade da Assim, o diálogo social tem de 
sociedade civil que está cada vez A perspetiva que defendemos dis- constituir, neste quadro, um meca-
mais organizada com as suas enti- tingue o que podem ser mecanis- nismo com poderes quase    legis-
dades e associações. mos meramente simbólicos de par- lativos, com uma definição clara 

ticipação social do que devem ser de participantes, poderes e proce-
É assim que, na nossa perspetiva, reais mecanismos de plena parti- dimentos. O diálogo social devida-
as democracias, para além de as- cipação social. mente estruturado que defende-
sentarem nos mecanismos for- mos inclui responsabilidades que 
mais que as caraterizam, com elei- É que a pressão para a abertura a não podem ser transferidos para 
ções, com distinção de poderes le- novos participantes nos processos outros domínios políticos ou ou-
gislativo, executivo e judicial, de- de decisão não se pode confundir tros intervenientes.
vem incluir e ser completadas por ou reduzir a simples mecanismos 
estas novas formas de diálogo devi- de audição ou auscultação. Estes Entendo que este projeto e em par-
damente estruturado e que fazem são mecanismos que ocorrem ticular esta mesa redonda servem 
parte de uma visão de democracia eventualmente, se for vontade para consolidar o que aqui vim de-
participativa. dos governos, sem periodicidade fender em termos de conceção de 

e sem compromissos. Podendo re- uma nova forma de governo que 
A democracia participativa utiliza velar-se interessantes ou até atra- institucionaliza o diálogo social co-
mecanismos que proporcionam tivos numa fase inicial, tenderão a mo parte da sua legitimação.
ao povo maiores índices de parti- ser desvalorizados se forem incon-
cipação nas questões políticas, le- sequentes. É que, desta forma, Termino renovando as minhas sau-
gitimando questões de relevância não serão mais do que um ritual dações e desejando continuação 
para a comunidade como um to- que é cumprido, que não tem con- de bons trabalhos.
do. teúdo nem consequências.

João Dias da Silva
Somos daqueles que estão con- O diálogo devidamente estrutura- Secretário-Geral da FNE  
vencidos de que a qualidade da de- do é constituído por formas de diá-
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as condições de vida e de trabalho e acentuaram a ex-
ploração e o empobrecimento dos trabalhadores em 
detrimento do diálogo social e da contratação coleti-
va. 

Há um novo clima e um novo quadro político com
mais abertura ao diálogo social, mas é urgente que se-
jam tomadas medidas de fundo na educação, no sis-
tema educativo, com a criação de condições que são 
mais que justas para a valorização e dignificação da 
profissão docente e da valorização também da escola 
pública de qualidade.  

Neste momento, o atual governo parece estar a blo-
quear medidas que são prioritárias na educação e es-
tá a optar por um caminho semelhante ao governo 
anterior. Há sinais preocupantes de incapacidade de 
resposta às questões que lhe são colocadas, incapaci-
dade de diálogo com as organizações sindicais e uma 
incapacidade real para assumir um compromisso 

As medidas de austeridade e os cortes em Portugal le- com os professores, que permita atenuar um senti-
varam a uma rápida deterioração dos salários e das mento de frustração que vai crescendo e que em mui-
condições de trabalho, bem como a um aumento tos casos já se transformou em indignação e protes-
significativo da precariedade no setor público.  to.

Assistimos igualmente no setor privado a um enorme De nada serve o diálogo social se este não tiver eficá-
processo de desregulação das relações laborais, com cia e se não se traduzir em medidas concretas para re-
a introdução de normas que eliminaram ou restringi- solver os problemas em tempo útil.  Não podemos 
ram direitos dos trabalhadores, reduziram os seus aceitar que os professores continuem a ser desvalori-
rendimentos, facilitaram os despedimentos, agrava- zados nas suas condições de trabalho, na sua estabili-
ram a precariedade dos vínculos laborais, favorece- dade e nos seus direitos e continuem a ser esqueci-
ram a chantagem e o arbítrio patronal, degradaram dos pelas políticas dominantes.  

Anabela Sotaia (Fenprof) 
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A AEEP está há mais de 30 anos em diálogo contínuo 
com as organizações representativas dos trabalhado-
res, um diálogo que tem sido frutífero e em que a ne-
gociação coletiva do ensino particular e cooperativo 
chegou a ser extremamente inovadora. É o caso por 
exemplo da possibilidade que tivemos com os nossos 
parceiros de estabelecer, em contrato coletivo de tra-
balho, um mecanismo de avaliação de desempenho 
docente, como modo de progressão na carreira. 

Na altura em que as relações entre o Estado e os do-
centes foram complicadas, onde o mecanismo de ava-
liação de desempenho nem chegou verdadeiramen-
te a ver a luz do dia, foi muito contestado e levou a 
grandes manifestações, fomos capazes no setor par-
ticular e cooperativo, nós e os nossos parceiros sindi-
cais, de chegar a um acordo que muito beneficiou o 
setor e que é de facto uma linha de modernidade, ten-
do-o sido ao nível da estruturação da carreira.    

Mas o contexto socioeconómico mudou drastica- Mas temos grandes desafios pela frente e gostava de 
mente. Uma queda demográfica obrigou ao fecho de elencar dois: o ajustamento económico-financeiro 
muitas escolas no setor público e no privado e não terminou, não está feito, longe disso, o que man-
vai-nos fazer perder dezenas de milhar de alunos ain- tém e cria tensões no processo do diálogo social. O se-
da ao longo dos próximos anos. Este novo contexto gundo, mais profundo e muito mais desafiante, é o 
negocial tornou tudo muito mais difícil, mas os par- diálogo que vamos necessariamente ter que ter por-
ceiros estiveram à altura do desafio. Foi necessário re- que a escola precisa de reforma, o que nos vai obrigar 
configurar fortemente as relações laborais e encon- a ter um novo olhar no modo laboral de ser professor. 
trar novos equilíbrios. 

Isto é, o modo como olhamos para os tempos de tra-
Mas a verdade é que este processo permitiu manter balho, como olhamos para a organização desses tem-
um quadro laboral regulamentado, salvar postos de pos, como olhamos para a lógica da sala de aula, da 
trabalho, permitiu o necessário reforço das relações semana que se repete eternamente igual. Há lógicas 
de confiança institucionais, que surgem de processos monolíticas em que vivemos e em que nascemos, 
especialmente difíceis, e este diálogo difícil permitiu, mas o monolítico está nos museus. 
dentro do que foi possível, proteger a paz social no 
posto de trabalho. 

Rodrigo Queirós e Melo (AEEP)
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Embora não havendo um contrato coletivo específico, as 
escolas profissionais sempre adotaram como referência 
quer o contrato coletivo do particular e cooperativo quer, 
em alguns casos, o das próprias escolas públicas. 

Estamos hoje numa fase muito próxima de chegarmos a 
um acordo com a FNE e penso que vale a pena dizer que es-
te acordo tem que ser sustentado em bases muito realis-
tas. E as bases realistas têm que ver com a realidade das es-
colas profissionais em Portugal e que assenta no princípio 
de que o financiamento às escolas é feito através de tabe-
las fixas de custos unitários, que variam consoante a com-
plexidade e os recursos exigidos pelos cursos.

Nós próprios como associação não podemos aceitar que, 
se os sindicatos rejeitam que se reduzam direitos aos tra-
balhadores, se reduzam as tabelas que foram fixadas há 
mais de 10 anos. Ora essas tabelas tiveram uma redução 
de 5 por cento durante a crise e foram ainda introduzidas 
penalizações pela perda de alunos (que passaram com es-
te governo de abaixo de 22 por turma para abaixo de 18), o 
que consideramos inaceitável, pois não somos nós que os 
selecionamos. 

Reivindicamos a reposição das tabelas, que sabemos tam-
As escolas profissionais vieram substituir aquilo que eram bém não irem ter qualquer atualização previsível ao longo 
as escolas industriais e comerciais existentes antes do 25 do tempo. Isto implica que tenhamos que trabalhar com 
de abril de 1974 e que foram descontinuadas. Foram preci- base em valores médios e não em valores crescentes, até 
sos mais dez anos para surgirem novamente escolas que porque 70 por cento dos encargos que temos são com pes-
preparassem os jovens para a vida ativa. soal. E a última coisa que os sindicatos e as escolas preten-

dem é que se chegue a uma situação em que não haja di-
Este lapso de tempo fez com que se repensasse tudo aqui- nheiro para pagar ao pessoal docente e ao pessoal não do-
lo que era feito e se introduzisse em Portugal um modelo cente.
curricular muito inovador, que ainda hoje é considerado 
um bom exemplo a nível europeu, na medida em que se va- Há muito que fazer na evolução das vias qualificantes no 
loriza muito as competências transversais dos jovens, que ensino secundário, estamos num patamar ainda muito bai-
vão desde a abordagem sócio-cultural até à abordagem ci- xo dos 40 por cento e precisamos de professores e forma-
entífica, e depois com uma presença muito forte da com- dores altamente qualificados e de valorizar a sua profis-
ponente técnica, tecnológica e prática.  são. Há uma grande oportunidade na educação de adul-

tos, nas escolas em geral, que temos que aprofundar. E não 
50% do currículo é constituído por competências práticas há professores a mais, pois há muita formação por fazer 
e 50 por cento por competências científicas e sócio- em Portugal.
culturais. Estamos num percurso de 28 anos de uma expe-
riência muito positiva nesta matéria a nível nacional e que Muito do abandono e insucesso escolar tem que ver com a 
foi replicada nas escolas públicas. falta de ligação entre aquilo que são os centros de interes-

se dos alunos e aquilo que a escola oferece. O aluno que 
Nós escolas privadas somos responsáveis por 20 por cento gosta do curso que está a frequentar não abandona, é assí-
dos alunos do ensino secundário em percursos qualifican- duo, é pontual e tem bons resultados. E os professores gos-
tes E podemos dizer que este caminho foi feito com recur- tam de trabalhar com eles.
so ao diálogo social  e a uma abordagem que teve em con-
ta os direitos dos trabalhadores e as condições que devem Temos que manter o diálogo social, temos que estar todos 
ter para poderem desempenhar cabalmente a sua função. imbuídos do mesmo espírito, reivindicar do governo os di-

reitos dos trabalhadores, mas também os direitos dos ope-
radores de formação, que somos todos nós.

José Luís Presa (ANESPO)
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Um dos problemas que sinto como diretor de escola 
é a melhoria da prática docente e também o acompa-
nhamento desta prática. A partir de 2002 foi introdu-
zida como forma obrigatória a avaliação das escolas, 
a autoavaliação, os primeiros passos foram difíceis, 
mas isso permitiu que em muitas escolas elas se reco-
nhecessem melhor e também identificassem neces-
sidades de formação dos seus professores. 

Como presidente do primeiro Conselho das Escolas, 
entre 2007 e 2010, pude perceber até que ponto é 
que as questões ligadas ao diálogo social poderiam 
estar ainda atrasadas. Um dos aspetos que nós nota-
mos teve que ver com o modelo inicial de formação 
de professores. Este modelo inicial é muito desigual 
no país e sempre defendemos que ele deve ser feito 
prioritariamente nas escolas, com professores expe-
rientes, e com uma parte em sala de aula. Também 
defendemos um acompanhamento aos professores 
mais jovens na carreira.

geral, embora todas as escolas sejam diferentes. 
Devido à austeridade, falar de oportunidades de car- Muitas escolas lançaram programas de supervisão, 
reira em Portugal é um problema. Também há um pro- de acompanhamento, observações de aulas por pa-
blema de renovação dos quadros de professores. A res, o que veio a incrementar o trabalho de grupo, em 
minha escola tem 129 professores e a média de ida- equipa. 
des é de 54 anos. Não tenho nenhum professor 
abaixo dos 40 anos. Por um lado têm mais experiên- Porém há um problema de balcanização no sistema 
cia, por outro têm mais doenças, mais problemas, e a do ensino secundário português, que é muito orien-
sua recuperação é mais dolorosa. É preciso encontrar tado para o conteúdo, e deste para o exame. Esta é 
uma solução em que os professores mais jovens uma dificuldade. Então temos que encontrar aqui um 
aprendam com os mais experientes. equilíbrio de trabalho conjunto entre professores. 

Uma das grandes forças das escolas é a sua capacida-
Como resultado da avaliação externa das escolas, um de de se renovar, de trabalhar dentro delas próprias, 
dos pontos críticos que foi levantado, impedindo a daí reclamarem mais autonomia para melhor se orga-
melhoria do trabalho em sala de aula, era a falta de nizarem os grupos de professores para este trabalho 
trabalho de colaboração entre professores. E isso foi comum.  

Álvaro Almeida Santos (Diretor da Escola Secundária de Valadares)
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bitualmente não está presente nesta questão do diá-
logo social que são os alunos.  O extremar de posi-
ções tornou basicamente impossível que em 
Portugal houvesse avaliação de desempenho de pro-
fessores. E houve uma derrota para quem queria im-
plementar uma verdadeira avaliação de docentes, 
acompanhada de um recuo significativo nas condi-
ções de trabalho dos professores.

É evidente que o diálogo não pode nunca significar 
que uma parte se substitui à outra e por vezes nós te-
mos essa tentação. Ou que o diálogo é usado como 
uma espécie de manobra de obstrução para quem 
verdadeiramente tem competência política para deci-
dir. 

A formação de profissionais da educação não pode 
existir quando há uma largueza financeira e depois 
ser a primeira vítima quando é preciso introduzir ajus-
tamentos ou reduzir o nível de despesa. Mas não po-

Ao longo de 32 anos de educação tive o privilégio de demos cair na tentação de resolver todos os proble-
poder intervir de formas muitas diversificadas em di- mas da sociedade com mais educação, nem todos os 
ferentes formas de diálogo social, e por outro lado de problemas da educação com mais formação dos seus 
apoio à formação aos profissionais da educação. profissionais.

O reforço do diálogo social entre todas as partes é um A excessiva ligação da formação contínua à avaliação 
impulso decisivo para a persecução dos objetivos de e desta à progressão na carreira é um problema típico 
uma escola de qualidade para todos. Pude verificar do nosso país, que tem como resultado que quando 
em primeira mão como em alguns momentos o diá- não há progressão na carreira a formação deixa de 
logo social funcionou e como em outros momentos is- ser considerada importante. E lembro que embora 
so não foi possível. Em certas ocasiões as posições de forma intermitente há congelamentos nas carrei-
extremaram-se até ao ponto da irracionalidade - e ras dos professores portugueses desde 2005. 
creio que das duas partes. E a partir daí foi impossível 
concretizar o que poderia ser o diálogo social. O pior serviço que se pode prestar à educação e à for-

mação é tornar a formação meramente instrumental 
Do meu ponto de vista com evidentes derrotas para e uma ferramenta de progressão na carreira dos seus 
as duas partes. E pior para uma terceira parte que ha- profissionais.

António Leite (IEFP)



1519

O financiamento da formação assenta em grande me-
dida no Fundo Social Europeu e este depende sem-
pre da existência de um quadro comunitário. Entre 
2003 e 2005, e com a ajuda dos quadros comunitá-
rios, as qualificações dos portugueses tiveram um au-
mento significativo. 

Mas há aqui uma reflexão a fazer. Em termos de varia-
ção do PIB teve uma variação de apenas 1.80 . Será 
que os sucessivos quadros comunitários têm signifi-
cado uma elevação da qualificação geral? Será que as 
competências desenvolvidas são as mais adequa-
das? Teremos que apostar noutras áreas. Temos um 
tecido empresarial que não reconhece neste mo-
mento de forma devida as qualificações, o investi-
mento feito. Em termos de empregabilidade quem 
faz um processo de RVCC é, de certa forma, discrimi-
nado em relação a quem opta pela via escolar.

No que respeita a constrangimentos à nossa ativida-
de, estamos com uma execução física muito baixa de 
38% em relação ao período homólogo dos últimos atuais da constituição dos grupos formativos, que 
quatro anos. Estamos pois muito aquém do espera- são muito limitativas. 
do. Nos outros quadros comunitários tínhamos sem-
pre uma execução acima dos 90 por cento. Outro Melhorar a formação em Portugal exige pois um diá-
constrangimento que é preciso mudar são as regras logo social de grande qualidade.

Júlia Silva (CEFOSAP)



A FNE foi convidada pelo jornal alemão em língua turca PoliTeknik a escrever um artigo sobre “Pensamentos e 
Recomendações sobre a Extensão dos Direitos da Educação à Declaração dos Direitos Humanos das Nações Unidas”, 
seguindo-se assim às colaborações do Reino Unido (NASUWT), Brasil (CNTE), Cuba, Austrália, Turquia, Alemanha, 
Grécia, India e Suíça, a especialistas como Susan Hpgood (IE) e a académicos de várias partes do mundo. A colaboração 
da FNE insere-se no Projeto “Extensão dos Direitos Humanos à Educação – 2018”, ano que marca o 70 º aniversário da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos.

No próximo dia 10 de dezembro de cos, raciais, religiosos, sexuais ou de através de formas várias de comercia-
2018 o mundo celebra o 70º aniversá- género; é a problemática global das lização e mercantilização que apenas 
rio da Declaração Universal dos migrações e da obrigatoriedade de mi- visam o lucro fácil, promovendo assi-
Direitos Humanos, adotada e procla- lhões de refugiados se deslocarem pa- metrias, desigualdades, injustiças e 
mada pela resolução 217 A (III) da ra longe dos seus lares de origem fi- atentados a condições de trabalho e 
Assembleia Geral das Nações Unidas. cando sem nada e sem coisa nenhu- de vida dignos, tanto a alunos e famí-

ma; é a proliferação de diversas for- lias, como a professores, escolas e co-
O “direito à educação” foi aqui reco- mas de extremismo e populismo, que munidades educativas. 
nhecido pela primeira vez no plano retiram a dignidade ao ser humano.
universal, no seu Artigo 26, responsa- Para a FNE, olhar a Educação como 
bilizando em primeiro lugar as famí- Por outro lado, os ataques a uma uma simples mercadoria ou um pro-
lias, mas cabendo a principal respon- Educação Pública equitativa e de qua- duto de mercearia ou supermercado 
sabilidade pela sua satisfação aos lidade vêm de grandes multinaciona- é pura e simplesmente a morte de to-
Estados, cujas obrigações se resu- is, operando sob diferentes nomes, dos os Direitos.
mem à disponibilidade, acessibilida-
de, qualidade e equidade. Quando hoje pensamos nos direitos à 

Educação vêm-nos logo à memória ce-
Três anos após o fim da Segunda nários e narrativas da Síria, da 
Guerra Mundial, a resolução de 1948 Chechénia, as raparigas de Chibok, na 
veio trazer a esperança ao renasci- Nigéria ou as grandes intromissões da 
mento de uma civilização que lutava chamada Indústria da Educação em vá-
por sair dos escombros e da indigni- rios países de África, semeando e es-
dade humana. palhando desigualdades e ataques, 

sem piedade, à condição docente e 
Quase 70 anos depois o mundo deu não docente nessas paragens. 
muitas reviravoltas, vencendo muitos 
obstáculos e muros, mas vendo-se for- No entanto, a FNE em Portugal faz da 
çado a enfrentar outros, por vezes de luta por uma Escola Pública de 
índole a um só tempo tão diversos e Qualidade e Equitativa para Todos a 
tão dolorosos para a Humanidade. No sua principal prioridade. Diria mesmo 
entanto, hoje como então a Educação que esta é a Mãe de todas as priorida-
continua no centro das atenções de to- des em Educação no mundo inteiro. E 
dos, como instrumento e meio de de- fico muito contente quando colegas 
senvolvimento económico, político, meus sindicalistas e ativistas da edu-
social e individual, do nível local até cação dos quatro cantos do planeta 
ao nível global. dedicam grande parte do seu traba-

lho em prol desta luta - seja no 
São múltiplos os desafios com que Quénia, no Brasil, na Tanzânia, na 
uma Educação Pública, de Qualidade Colômbia ou nos Estados Unidos da 
e gratuita para todos se debate no América.
mundo inteiro: são os conflitos étni-

A razão ética do Sujeito
como novo paradigma do Direito à Educação
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É sempre nosso dever lembrarmos a 
mensagem de Malala Yousafzai quan-
do ela afirma, peremtoriamente, que 
uma criança, um professor, uma cane-
ta e um livro podem mudar o mundo. 
Sabemos que milhões de pessoas so-
frem pela falta de acesso ao emprego, 
à educação, saúde, segurança social, 
alimentação, habitação, água e várias 
outras necessidades básicas. Muitos 
outros milhões jamais se depararam 
com o direito à não discriminação, 
por pertencerem a grupos marginali-
zados ou a minorias.

No meu país há ainda 500 mil analfa- No como aprender?, o direito à edu- como Direito Humano e bem público 
betos, milhares de crianças, adultos e cação leva-nos às duas principais ins- global.
famílias vivem abaixo do limiar de po- tituições da educação nas sociedades 
breza e o governo defronta grandes contemporâneas, que são as famílias Como sublinha o português A. Reis 
desafios no que respeita aos direitos e as escolas e ainda à responsabilida- Monteiro na sua recente obra Uma 

ide pessoas com deficiências, com de da comunidade internacional. Teoria da Educação : O direito à edu-
doenças mentais e com vítimas de vio- cação é um novo paradigma cujo al-
lência doméstica. Como já frisaram muitas vozes, de cance revolucionário pode ser resumi-

1948 até aos nossos dias, o direito à do nesta metáfora coperniciana: A 
Ora, o direito a uma Educação de qua- educação é um direito novo a uma educação já não deve estar centrada 
lidade implica o direito a uma saúde e educação nova, um direito não só da na terra dos adultos nem no sol da in-
a uma nutrição dignas, a um respeito família e do Estado, mas um direito de fância, mas antes ser projetada no uni-
total pela pessoa humana, em todas todo o ser humano, independente- verso dos direitos humanos onde não 
as suas exigências e necessidades. mente da sua idade, origem, credo, há maiores nem menores, pais nem 
Implica ainda que professores e traba- crenças ou circunstâncias. mães e filhos nem filhas, professores 
lhadores de apoio educativo sejam ou professoras nem alunos ou alunas, 
respeitados e valorizados por todos e Por outras palavras, o direito à educa- mas pessoas iguais em dignidade e di-
tenham condições de trabalho e de ção é um novo paradigma, tal como reitos.
carreira dignos. enunciou o Diretor-Geral da Unesco 

no seu discurso inaugural da 47ª Assim sendo, remata o autor, a razão 
Determinar o objeto do direito à edu- Sessão da Conferência Internacional pedagógica já não é a razão biológica 
cação é responder, essencialmente, a da Educação, reunida em Genebra, da Família, nem a razão política do 
três questões: aprender para quê?, em 2004: “Sinto que está em curso Estado, mas a razão ética do Sujeito, 
aprender o quê? e como aprender? uma subtil mudança de paradigma.” que limita tanto a arbitrariedade fami-

liar como a omnipotência estatal.
A resposta à primeira pergunta tem No entanto, o mundo foi palco de gran-
que ver com um desenvolvimento li- des transformações nos últimos anos, Na visão da FNE, este triângulo jamais 
vre, pleno e harmonioso da personali- que nos obrigam a buscar novas con- poderá ser equilátero. A razão ética 
dade humana e do sentido da sua dig- ceções para os sistemas de educação do Sujeito tem que prevalecer sobre 
nidade, com a adesão à ética dos e a ajustar as nossas vidas aos desa- os desequilíbrios, incapacidades e im-
Direitos Humanos e a outros valores fios da 4ª Revolução Industrial. possibilidades gerados pela Família e 
morais e culturais compatíveis com o pelo Estado. Este tem que ser, neces-
seu respeito e à preparação para uma Falamos naturalmente da globaliza- sariamente, o ponto de partida para 
vida autónoma e responsável, numa ção, da digitalização, da robótica, da qualquer pensamento ou recomen-
sociedade e num mundo livres. cavalgada de ideologias neoliberais dação sobre a extensão dos Direitos 

que subjugam o ser humano às virtu- da Educação à Declaração dos 
A resposta à segunda questão exige as des do lucro, da necessidade de optar- Direitos Humanos da ONU.
aprendizagens principais que o direi- mos por Objetivos de Desenvol-
to à educação deve garantir. vimento Sustentável ou da obrigato- Joaquim Santos

riedade de repensarmos a educação FNE – abril 2017

i MONTEIRO, A.R. (2017). Uma Teoria da Educação, Coleção Horizontes Pedagógicos / 181, Edições Piaget, 2017, p. 269
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CNE debate Resultados para Além do PISA

A FNE participou na Conferência 2º ciclo do Ensino Básico 2014 – ra estabelecimentos com maior di-
Internacional “BEYOND PISA 15, recentemente publicado pela versidade, mas nota-se uma gran-
R ES U LTS”  ( Pa ra  A l é m  d o s  D G E E C  ( D i r e ç ã o - G e r a l  d e  de variedade nas respostas dos di-
Resultados do PISA), que decorreu Estatísticas da Educação e retores. No capítulo dos constran-
em 17 de maio de 2017 no CNE - Ciência), Ana Sousa Ferreira (aQe- gimentos o absentismo irregular 
Conselho Nacional de Educação, duto) sublinhou que a repetição dos alunos é bem visível, notando-
em Lisboa, no âmbito do projeto de ano penaliza sobremaneira as se alguma falta de respeito para 
aQeduto – Avaliação, Qualidade e famílias de baixo Estatuto Socio- com os profissionais de educação, 
Equidade em Educação, uma par- económico e Cultural (ESCS), índi- mas com tendência para diminuir. 
ceria do Conselho com a Fundação ce que teve sempre um impacto Em 2000 cria-se que os problemas 
Francisco Manuel dos Santos acentuado nos scores do PISA, no estavam mais dentro das famílias. 
(FFMS). que respeita à diferença das desi- Hoje, olha-se com maior acento pa-

gualdades, tanto em Portugal co- ra o papel da escola, da sua organi-
A conferência contou com a parti- mo em Espanha, França e zação, do trabalho dos professo-
cipação de Andreas Schleicher, di- Luxemburgo. res, dos não docentes, para os re-
retor de Educação e Competên- cursos existentes. 
cias da OCDE, e serviu para o deba- Ana Ferreira referiu também que 
te sobre a relevância dos resulta- os alunos portugueses apreciam Ana Ferreira notou ainda que a per-
dos PISA para a educação, desde a substancialmente o trabalho de- centagem de bons resultados em 
primeira edição trienal de 2000 senvolvido pelos seus professores, escolas de áreas socioeconomica-
até à sexta, referente ao ano de sendo os resultados neste item mente problemáticas é de 32% e 
2015, da qual foram já publicados mais notórios nos PISA 2000 e que a tendência é crescente. De 
(desde 6 de dezembro de 2016) 2015. Por seu lado, os alunos naci- acordo com a sua exposição, a edu-
quatro de cinco volumes, o último onais têm altas expetativas quan- cação é muito mais que apenas re-
dos quais na última semana de to ao seu futuro e o seu objetivo fi- sultados e tem muito que ver com 
maio de 2017, referente à literacia nal é entrar na faculdade, facto ma- lideranças fortes, capacidade de 
financeira, uma avaliação opcio- is acentuado no PISA 2012, com resolução dos problemas do dia a 
nal de que Portugal não fez parte. uma ligeira descida em 2015. dia, com comportamentos dos alu-

nos, estratégias de comunicação, 
No seguimento do estudo Re- No que respeita às escolas e agru- com equipamentos e recursos hu-
sultados Escolares Por Disiciplina – pamentos há mais autonomia pa- manos. 
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Por seu lado, João Batista (subdi- padrão em grande parte deles, PISA só avalia alunos de 15 anos", 
retor da DGEEC) relembrou que a mas chamando também à atenção referiu, lembrando que qualquer 
Matemática e o Inglês são as disci- para alguns dados serem algo con- mudança em educação tem sem-
plinas com mais repetições no 2º traditórios. Uma grande parte da pre um custo muito alto para cada 
ciclo, no ano letivo 2014-15. A FNE apresentação de João Marôco fo- país. Patricia Perez-Gomes (Co-
fez referência ao relatório  cou-se nas variáveis nacionais que missão Europeia) falou sobre a im-
European Survey on Language explicam as diversas assimetrias. portância dos resultados do PISA 
Competences (ESCL), de junho de na política da Comissão, tendo co-
2012, levado a cabo por um con- A última apresentação da manhã mo pano de fundo essencialmente 
sórcio internacional e pela coube a Tim Oates, da Universi- a Estratégia para a Educação e 
Comissão Europeia, feito a alunos dade de Cambridge, que falou es- Formação 2020, mas salientando 
preferencialmente do 9º ano, e sencialmente sobre as limitações sempre que a política educativa na 
que surpreendeu pelos baixos re- do PISA em múltiplos aspetos. União Europeia é da responsabili-
sultados nacionais no desempe- Para Tim Oates, os governos têm dade de cada Estado-Membro. 
nho em Inglês e Francês, sendo que ter muito cuidado com a leitu-
por isso necessárias intervenções ra dos resultados do PISA, poden- No final da tarde, Andreas 
de política educativa neste campo. do, em última instância, serem in- Schleicher tomou a seu cargo o te-

duzidos a tomar opções de políti- ma da "Ciência no PISA 2015", mos-
João Batista mencionou vários da- cas educativas contra os próprios trando-se surpreendido pelos ex-
dos do estudo da DGEEC sobre o interesses estratégicos nacionais. celentes resultados portugueses 
2º ciclo, um deles que a disciplina  no PISA 2015, e dando Portugal 
de Português é aquela onde se re- A este respeito, Oates mencionou como um bom exemplo dos 
gistam menos níveis cinco e que as preocupações metodológicas nos poucos países que conseguem 
disciplinas de Educação Física, testes PISA, problemas nas amos- combinar dois fatores de difícil as-
Educação Tecnológica, Educação tras, questões relacionadas com sociação, como é o caso da exce-
Musical e Educação Visual são as os modelos de medida e com a ex- lência com a equidade. Schleicher 
que registam menos níveis inferio- trapolação de resultados ou em sublinhou também que Portugal 
res ao nível três. Por sua vez, no 5º contrastes existentes nos resulta- deve reduzir o índice de ansiedade 
ano só há níveis 1 a Matemática e dos do PISA e do TIMMS. dos seus alunos em período de tes-
a percentagem de alunos que recu- tes, o que se verifica mesmo quan-
pera do 5º para o 6º ano é de 21% Este investigador inglês tomou co- do os jovens estão bem prepara-
a Matemática, 55% a Inglês, 58% a mo exemplo a leitura de uma pin- dos.
História, 60% a Ciências, 69% a tura em que vermos apenas 1/10 
Educação Musical, 71% a Educa- ou 1/20 não significa olharmos pa- A FNE esteve representada nesta 
ção Física, 81% a Educação Visual e ra o quadro no seu todo. "Temos conferência por Joaquim Santos.
85% a Educação tecnológica. Um que ter muito cuidado, porque o 
dado curioso é que as raparigas 
têm melhores resultados internos 
que os rapazes em todas as disci-
plinas. 

João Marôco (IAVE) fez uma apre-
sentação muito rica sobre os resul-
tados portugueses no PISA 2015 re-
gião a região, demonstrando um 
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Volume III do PISA 2015 sobre bem-estar dos alunos

Professores, escolas e pais 
fazem a diferença nos resultados

minaram o teste principal do PISA Os professores desempenham um 
2015 em Ciência, Matemática e papel importante na criação das 
em Leitura. condições para o bem-estar dos 

alunos na escola e os governos 
Muitos estudantes estão muito não devem definir o papel dos pro-
preocupados com o trabalho e os fessores apenas pelo número de 
testes escolares e a análise revela horas de ensino. Os alunos mais fe-
que isto não está relacionado com lizes tendem a relatar relações po-
o número de horas de aula ou a fre- sitivas com os seus professores. 
quência dos testes, mas com o Estudantes em escolas onde a sa-
apoio que eles sentem dos seus tisfação com a vida está acima da 
professores e escolas. Muitos alu- média nacional relataram um mai-
nos preocupam-se com testes difí- or nível de apoio do seu professor, 
ceis e 66% receiam más notas. do que alunos em escolas onde a 
Cerca de 55% dos alunos dizem satisfação com a vida está abaixo 
que estão muito ansiosos antes de da média.
um teste, mesmo que estejam 

Os adolescentes que se sentem bem preparados. Em todos os paí- “Estas descobertas mostram co-
parte de uma comunidade escolar ses, as raparigas registaram uma mo os professores, escolas e pais 
e desfrutam de boas relações com maior ansiedade relacionada com podem fazer uma verdadeira dife-
seus pais e professores são mais o trabalho escolar – o que está ne- rença para o bem-estar das crian-
propensos a ter um melhor de- gativamente associado ao seu de- ças", disse Gabriela Ramos, Chefe 
sempenho académico e serem sempenho. de Gabinete da OCDE, no lança-
mais felizes na vida, de acordo mento do relatório em Londres. 
com a primeira avaliação do PISA O índex que mede a ansiedade "Juntos, eles podem ajudar os jo-
da OCDE sobre “O bem-estar dos tem o valor médio na OCDE de vens a desenvolverem um senso 
alunos”, que constitui o volume III 0.01, enquanto em Portugal esse de controlo sobre seu futuro e a re-
de cinco volumes que constituem valor dispara para 0.48, valor que siliência de que precisam para ter 
o PISA 2015. A média da satisfação apenas é ultrapassado pelo Brasil sucesso na vida”.
na vida dos alunos portugueses é e Costa Rica (0.60), Colômbia 
de 7.36, ligeiramente acima da mé- (0.52) e Singapura (0.57).
dia da OCDE, que é de 7.31.

O “bem-estar dos alunos” analisa, 
pela primeira vez, a motivação dos 
jovens para se comportarem bem 
na escola, as suas relações com os 
pares e os professores, a sua vida 
familiar e a forma como passam o 
seu tempo fora da escola. Os resul-
tados são baseados num inquérito 
a 540 mil estudantes, em 72 países 
e economias, que igualmente ter-

“O bem-estar dos alunos” é o título do volume 
III do Pisa 2015, de um total de cinco

24

http://www.keepeek.com/Digital-Asset-Management/oecd/education/pisa-2015-results-volume-iii_9789264273856-en#.WSbua_krJ6w


Os pais também podem fazer uma Em média, a maioria dos alunos de A menor satisfação com a vida rela-
grande diferença. Os alunos cujos 15 anos está feliz com a sua vida, tada por raparigas de 15 anos no 
pais relataram "gastarem tempo reportando um nível de satisfação PISA é possivelmente um reflexo 
apenas a conversar com meu fi- de 7,3 numa escala que varia de 0 da autocrítica nociva das colegas, 
lho", "comerem a refeição princi- a 10. Mas há grandes variações en- particularmente relacionada com 
pal com meu filho ao redor de uma tre os países: enquanto menos de a imagem dos seus próprios cor-
mesa" ou a "discutirem o bom 4% dos estudantes na Holanda dis- pos, numa altura em que estão a 
aproveitamento do meu filho na seram que não estavam satisfeitos passar por grandes mudanças físi-
escola" têm regularmente entre com a sua vida, a percentagem na cas. O PISA 2015 não recolhe da-
22 e 39 % mais propensão a relatar Coreia e na Turquia ultrapassou os dos sobre a imagem corporal dos 
altos níveis de satisfação com a vi- 20 por cento. As raparigas e os ra- alunos, mas os resultados sobre os 
da. pazes desfavorecidos são menos hábitos alimentares revelam que 

prováveis, que os favorecidos, a re- as raparigas são muito mais pro-
O impacto académico também é latar altos níveis de satisfação com pensas do que os rapazes a saltar o 
significativo: os alunos que passa- a vida. pequeno-almoço e mais propen-
ram tempo a conversar com seus sas a saltar o jantar.
pais estavam dois terços de um 
ano letivo à frente dos outros na 
aprendizagem de Ciências, e mes-
mo depois de se ter considerado o 
estatuto socioeconómico a vanta-
gem permanece com um terço do 
ano letivo à frente.

A pesquisa revelou que o bullying 
é uma questão importante nas es-
colas, com uma grande proporção 
de estudantes relatando serem ví-
timas. Em média, cerca de 4% dos 
estudantes - cerca de um por tur-
ma - relataram que são atingidos 
ou empurrados pelo menos algu-
mas vezes por mês, percentual 
que varia de 1 a 9,5% entre os paí-
ses. O bullying é menor nas esco-
las onde os alunos têm relaciona-
mentos positivos com seus profes-
sores. Os pais precisam de estar en-
volvidos no planeamento escolar 
e nas respostas ao bullying, e as es-
colas precisam de colaborar com 
outras instituições e serviços para 
implementar planos de prevenção 
e respostas abrangentes. O valor 
médio do índex de exposição ao 
bullying na OCDE é de 0.00, sendo 
o de Portugal de -0.52.

O PAPEL DOS PAIS

Fico nervoso quando estudo

Mesmo preparado sinto-me muito 
ansioso

Índice de motivação de realização

Quero selecionar as melhores 
oportunidades quando me formar

Quero ser um dos melhores alunos na 
minha turma

Eu pertenço à escola

Índice Sentido de pertença

Sinto-me um outsider

Índice exposição ao bullying

Qualquer tipo de bullying

Os outros troçam de mim

Fui atingido ou empurrado pelos colegas

Os meus pais apoiam-me quando 
tenho dificuldades na escola

Praticam desporto antes ou 
depois da escola

Alunos que trabalham antes ou 
depois da escola

Satisfação na vida

Não satisfeitos com a vida

Média OCDE
Alunos 

Portugueses

Disparidade 
socioeconomica

Portugal Dif.Media OCDE

Muito satisfeito com a vida

Índice Ansiedade relacionada com 
vida escolar

Fonte: PISA 2015 Results, Students’ Well-Being, Volume III

7.36 0.22

34.1 %

7.31 0.44

31.0 %

11.8 % 8.9 %

0.01 0.48 -1.18 -0.56

55.5 % 69.0 %

36.6 % 46.2 %

-0.01 0.20 5.6 % 8.2 %

92.7 % 93.1 %

59.2 % 65.5 %

0.02 0.10 4.6 % 0.27

73 % 82.3 %

82.8 % 87.1 %

0.00 -0.52 -0.10 -0.11

18.7 % 11.8 %

10.9 % 6.7 %

4.3 % 2.3 %

90. % 94.6 % 5.8 % 5.5 %

60.8 % 70.9 %

23.3 % 15.4 %
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Outras conclusões importantes: que querem ser capazes de escolher entre as melho-
res oportunidades quando se formam. Mas os rapa-

 A maioria dos estudantes em 67 países e eco- zes são mais propensos do que elas a descreverem-se 
nomias sentem que pertencem à comunidade esco- como ambiciosos e a aspirarem a ser os melhores.
lar. Valor médio do índex de sentido de pertença da 
OCDE: 0.02; valor de Portugal: 0.10. Em média, na OCDE, 44% dos estudantes de 15 

anos esperam concluir a universidade. Na Colômbia, 
As raparigas são mais propensas do que os rapazes na Coreia, no Catar e nos Estados Unidos, mais de 

a declararem que querem melhores notas na escola e três em cada quatro estudantes esperam isso. 

•

• 

• 

RAPAZES MAIS AMBICIOSOS     

• 

• 

• 

Um em cada cinco alunos relataram que experi- mais suscetíveis de serem objeto de rumores desa-
mentam algum tipo de tratamento injusto pelos seus gradáveis.
professores, pelo menos algumas vezes num deter-
minado mês. Alunos que frequentam escolas onde o bullying é 

frequente obtêm 47 pontos mais baixos em Ciência 
As raparigas têm menos probabilidade que os rapa- do que alunos em escolas onde o bullying ocorre com 

zes de se tornar vítimas de agressões físicas, mas são menos frequência.

A VIDA SOCIAL DOS ALUNOS NA ESCOLA

• • 

• 

Cerca de 6,6% dos estudantes de todos os países da Em média, cerca de 23% dos estudantes relataram 
OCDE não realizam qualquer tipo de atividade física que trabalham para ajudar a pagar os seus estudos 
moderada ou vigorosa fora da escola, e a proporção (mais rapazes que raparigas) e 73% relataram que tra-
de alunos fisicamente inativos é 1,8 pontos percen- balham em casa antes ou depois da escola (mais rapa-
tuais maior entre as raparigas do que entre os rapa- rigas que rapazes).
zes. Os alunos fisicamente ativos são menos propen-
sos a ignorar a escola, a sentir-se estranhos na escola, Em média, os estudantes passam mais de duas ho-
a sentir-se muito ansiosos sobre o trabalho escolar ras online durante um dia típico da semana após a es-
ou a ser frequentemente intimidados. cola e mais de três horas durante um típico dia de 

fim-de-semana. Entre 2012 e 2015, o tempo gasto on-
line fora da escola aumentou cerca de 40 minutos por 
dia em dias úteis e fins de semana.

USO DO TEMPO PELOS ALUNOS FORA DA ESCOLA
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Para tentar reduzir a ansiedade re- mentos de pertença dos alunos na Os professores e os pais têm um 
lacionada com o trabalho escolar escola são as suas perceções de re- papel particularmente importante 
entre os alunos, o desenvolvimen- lações negativas com os seus pro- a desempenhar na prevenção do 
to profissional específico pode ser fessores. Para construir melhores bullying na escola: os professores 
oferecido aos professores para relações professor-aluno os pro- precisam comunicar aos alunos 
que possam identificar os alunos fessores devem utilizar métodos que não vão tolerar qualquer for-
que sofrem de ansiedade e ensi- básicos de observação, escuta e co- ma de bullying. E os pais precisam 
ná-los a aprender com os erros. municação intercultural, para que de estar envolvidos no planea-
Além disso, os professores podem possam ter melhor em conta as ne- mento escolar e nas respostas ao 
ajudar os alunos a estabelecer me- cessidades individuais dos alunos. bullying.
tas realistas - mas desafiadoras -  
para si próprios, uma vez que os Os professores também devem Os resultados do PISA de 18 países 
alunos têm maior probabilidade ser encorajados a colaborar e tro- culturalmente e economicamente 
de valorizar o que estão a apren- car informações sobre as dificul- diversos mostram que os alunos 
der e a apreciar o processo de dades, o caráter e os pontos fortes cujos pais rotineiramente se dedi-
aprendizagem quando podem dos alunos com os seus colegas, pa- cam a atividades quotidianas em 
atingir as metas que estabelecem. ra que eles possam coletivamente casa, como comer uma refeição 
 encontrar a melhor abordagem e juntos ou passar o tempo "apenas 
As estratégias para encorajar a de- para fazer com que se sintam par- conversando", não só obtêm pon-
finição de metas e aumentar a mo- te da comunidade escolar. tuação mais elevada no PISA, co-
tivação intrínseca para aprender mo também estão mais satisfeitos 
incluem fornecer justificações sig- Os dados também mostram que com suas vidas. Na Bélgica (comu-
nificativas para atividades de uma grande proporção de estu- nidade flamenga), França, Itália, 
aprendizagem, reconhecer os sen- dantes relatam ser vítimas de bull- Portugal e Espanha mais do que 
timentos dos alunos sobre as tare- ying na escola. Programas anti- 90% dos pais fazem uma refeição 
fas e evitar pressão e controlo ex- bullying eficazes seguem uma com os seus filhos diariamente ou 
cessivos. Fornecer feedback cons- abordagem de toda a escola, que quase todos os dias.
trutivo sobre os resultados das ava- inclui formação para professores 
liações também pode nutrir a con- sobre o comportamento de bull- As escolas podem ajudar os pais a 
fiança dos alunos e a sua motiva- ying e como lidar com isso, pesqui- se envolverem mais na educação 
ção. sas anónimas dos alunos para mo- de seus filhos, removendo quais-

nitorar a prevalência de bullying e quer barreiras à sua participação 
O PISA 2015 considera que uma estratégias para fornecer informa- em eventos escolares, como ofe-
das principais ameaças aos senti- ções e se envolver com os pais. recer canais flexíveis de comunica-

ção para pais ocupados e sugerin-
do maneiras pelas quais os pais se 
podem envolver, tanto em casa co-
mo na escola.

Para melhorar o bem-estar dos alu-
nos, as escolas devem também en-
sinar aos alunos os benefícios de 
um estilo de vida ativo e saudável 
através da educação física e saú-
de. O envolvimento da educação fí-
sica na escola pode reduzir o nú-
mero de alunos que estão fisica-
mente inativos fora da escola.

O PISA E AS POLÍTICAS EDUCATIVAS
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O verdadeiro mundo dos assistentes
operacionais auxiliares de educação

As crianças, os jovens, professores e assistentes ope- mentos são de extrema importância para estes pro-
racionais-auxiliares de educação são os principais ato- fissionais, não só pelos conhecimentos que adqui-
res no teatro da Educação. Todos, mas mesmo todos, rem, mas também pelo contacto que têm com profis-
são importantes.  sionais da mesma área, mas de outras instituições, 

permitindo-lhes a troca de experiências, de técnicas 
Lamentavelmente neste teatro estamos cada vez de trabalho, de saberes-fazeres. 
mais focamos apenas em dois atores: crianças, jo-
vens e professores. Foi ainda constatado que é comum, em muitas insti-

tuições, a falta de diálogo/reuniões de equipa com es-
E os assistentes operacionais-auxiliares de educação tes profissionais, o que dá origem, muitas vezes, à 
onde é que ficam? Esquecidos! desmotivação da equipa e ao conflito entre pares. 

Segundo a Lei n.º 7/2009, de 12 de fevereiro, que Os argumentos apresentados são sempre os mes-
aprova o Código do Trabalho, todas as entidades são mos: “é difícil agendar reuniões com estes profissio-
obrigadas a facultar formação aos seus colaborado- nais, porque eles fazem, sempre, muita falta ao tea-
res e os assistentes operacionais e auxiliares de edu- tro da educação.” 
cação (entidades públicas e privadas) não são exce-
ção. Mais importante do que pagar melhores salários é 

MOTIVAR EQUIPAS e VALORIZÁ-LAS. Porque profis-
Ao longo de vários meses a promover ações de for- sionais motivados tornam o ambiente escolar mais 
mação a estes profissionais, setor público e privado, aprazível e positivo, logo quem benificia com tudo is-
o STAAE Sul e RA constatou que o descontentamento so, em primeiro lugar, são as CRIANÇAS. É para elas 
destes profissionais é transversal a todos: a falta de re- que trabalhamos. 
conhecimento das suas competências é o que mais 
os angustia. Mais do que o baixo salário que rece- Cristina Ferreira
bem, o facto de não serem tidos nem achados para Presidente do STAAE Sul e RA
nada, no contexto educativo, deixa-os completa-
mente desmotivados. 

A promoção de formação na sua área profissional é 
de grande importância. Lamentam o facto de serem 
poucas as horas de formação, na maior parte das ve-
zes, não fazem as 35 horas. No entanto, estes mo-

28



FNE na Conferência 
anual da NASUWT

A convite da organização, a FNE preocupam os professores e que Durante a conferência foram atri-
participou na Conferência anual afetam a sua profissão: condições buídos prémios a sócios da 
da National Association of de trabalho, salários, excesso de ta- NASUWT que se distinguiram pelo 
Schoolmasters Union of Women refas burocráticas, gestão das esco- seu trabalho: prémio jovem ativis-
Teachers (NASUWT), que decor- las, aumento da idade da reforma. ta e prémio recrutador sindical. O 
reu na cidade de Manchester, Foram aprovadas as moções rela- prémio solidariedade internacio-
Inglaterra, nos dias 14 a 17 de abril tivas aos temas: estatuto da car- nal foi atribuído a Mahdi Abu 
de 2017, elegendo os delegados reira docente, aumento de salári- Dheeb, do Bahreim, recentemen-
das 300 associações de professo- os, excesso de trabalho, tempo de te libertado da prisão, alegada-
res do Reino Unido e o comité exe- trabalho, saúde mental dos pro- mente por ter tentado organizar 
cutivo do sindicato, composto por fessores,  avaliação de alunos, ava- sindicalmente os professores no 
44 membros. liação de desempenho, formação seu país. A sua libertação ocorreu 

em necessidades educativas espe- devido à intervenção e pressão da 
Este comité, juntamente com o ciais, gestão das escolas, licença sa- comunidade internacional.
Secretário-Geral e outros eleitos, bática, apoio a professores doen-
determina o funcionamento da or- tes e pensões. Na Conferência esteve presente 
ganização, que representa 300 mil uma delegação internacional de 
professores e diretores de escola. Os problemas dos professores in- mais de 40 organizações sindicais, 
Com um posicionamento inde- gleses são muito semelhantes aos incluindo a FNE, representada por 
pendente de partidos políticos, a dos professores portugueses, agra- Alexandre Dias. No domingo, dia 
NASUWT negoceia as condições vados pelo facto de o gestor das es- 16, realizou-se uma mesa redonda 
de trabalho dos professores e pro- colas possuir muitas mais compe- com os convidados internacionais 
cura influenciar as políticas educa- tências funcionais que em onde se discutiram alguns dos te-
tivas nos diferentes países do Portugal. Além disso as negocia- mas que afetam os professores, 
Reino Unido. ções sobre tempo de trabalho e tendo sido propostas ações con-

condições de trabalho são feitas es- juntas a desenvolver no futuro.
Durante o evento foram debatidos cola a escola e é normal haver lití-
em sessões públicas os temas que gio sindical. 

29



FICHA TÉCNICA produção de conteúdos responsável administrativo e financeiro 

secretariado redação proprietário 

sindicatos membros 
diretor 

produção gráfica
e paginação 

editor 

Sindicato Democrático dos Professores dos 
Joaquim Santos Açores * Sindicato Democrático dos Joaquim Fernandesmaio 2017

Professores da Madeira * Sindicato dos 
Professores nas Comunidades Lusíadas * 
Sindicato dos Técnicos Superiores, Assistentes Rua Costa Cabral, 1035 * 4200-226 Porto * 
e Auxiliares de Educação da Zona Norte * tel. 225073880 * fax. 225092906 * 
Sindicato dos Técnicos Superiores, Assistentes secretariado@fne.pt

Sindicato dos Professores da Zona Norte * e Auxiliares de Educação da Zona Centro * 
Sindicato dos Professores da Zona Centro * Sindicato dos Técnicos Administrativos e João Dias da Silva
Sindicato Democrático dos Professores da Auxiliares de Educação do Sul e Regiões 
Grande Lisboa e Vale do Tejo * Sindicato Autónomas Rafael Marques
Democrático dos Professores do Sul * Pedro Barreiros

Teresa Morais e Teresa BurnayFederação Nacional da 
Educação


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30

